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Introdução

Os seres humanos sempre nutriram um grande medo da morte; ela é a ladra inesperada que rouba na calada da noite. Ninguém tem satisfação em conhecer o dia ou a hora da sua própria morte, mas todos estão destinados a encará-la de uma maneira ou de outra. Dentre as religiões abraâmicas tradicionais, a morte era personificada em um anjo – o anjo da morte – que era, embora leal a Deus, uma das criaturas mais aterrorizantes que um mortal poderia contemplar. Os judeus o chamavam “Samael” e os Muçulmanos o chamavam de “Azrael”; mas os Cristãos primitivos, como nós encontramos neste obscuro documento do séc. X, acreditavam que esse anjo era o “Abaddon”. Em Apocalipse 9:11, um “anjo do abismo sem fundo” é chamado Abaddon ( posteriormente traduzido como “Apollyon” em grego), cujo nome significa “destruidor” em hebraico.

Sumário

Este livro chamado de Discurso sobre Abbaton ou Entronização de Abbaton é prefaciado por Timóteo, arcebispo de Alexandria, que viajou até a biblioteca de Jerusalém para resgatar o livro. O livro versa sobre como os apóstolos pediram para Jesus contar a história do anjo da morte – quem ele é e como se tornou este anjo. Jesus narra na primeira pessoa onde é retratado como um agente do ato de criação junto ao Deus Pai. De acordo com Cristo, Deus pediu a sete anjos para recolherem um punhado de “terra virgem” a fim de criar Adão. Entretanto, a própria terra virgem nega a passagem de cada anjo por conta dos pecados futuros da humanidade.; e, assim que ela profere o sagrado Nome de Deus (o Tetragrama), os anjos recuam e retornam para a presença de Deus. Finalmente, Deus envia um certo anjo chamado Muriel, o anjo da morte, para recolher o punhado de terra virgem. Por ser Muriel muito sombrio e terrível, ele não foi afetado pelas ameças da terra, e prontamente pega o barro e  leva para Deus. Como resultado de sua obediência, Deus diz a Muriel que, se Adão pecar, o anjo o substituirá como governante da Terra.

Depois de o Criador formar Adão, Ele o deixa inanimado por dias. Isto porque Deus Pai sabe quais pecados a humanidade cometeria no futuro, e isso faz com que Ele lamente. Entretanto, o Cristo ainda não encarnado assegura a Ele que encarnará como um homem e salvará a humanidade do pecado, e resgatará a terra de sua maldição. Satisfeito, o Pai dá vida a Adão, e o coloca como “rei” sobre a criação. Depois disso,  ordena aos anjos que se curvem a Adão, já que ele é a verdadeira Imagem de Deus; mas Satã o primeiro a ser criado, se opõe. Por causa da sua desobediência, o Santíssimo lança Satã e seus seguidores fora do Céu, e os condena.

Então Deus cria Eva como a esposa de Adão, e eles vivem juntos no Jardim do Éden (aqui chamado de “Paraíso das Delícias”, depois da tradução da Septuaginta) por 200 anos. Ao fim de 200 anos, Satã tenta Eva para comer o formidável fruto da Árvore do Conhecimento, e Adão segue seu exemplo. Então, Deus os amaldiçoa, conforme seus pecados, mas assegura a eles a vinda do Messias. Quanto a  Muriel, agora chamado Abaddon, ele é entronizado como rei sobre a Terra em lugar de Adão.

Após mais alguns questionamentos dos apóstolos, Jesus profetiza sua segunda vinda, assim como o Dia do Julgamento. Além do mais, Ele ordena que eles preguem sobre a história de Abaddon por toda a terra,  assim como o que diz respeito à Sua Glória. Enquanto os onze discípulos observam, Ele ascende ao Céu para a mão direita do Pai.

Do Autor

O único manuscrito remanescente do Livro de Abaddon estava armazenado no Museu Britânico, e se chamava “MS. Oriental, No. 7025” de acordo com E. Wallis Budge. Embora eu desconheça a localização atual deste manuscrito,  ele foi  impresso no Budge’s Coptic Martydoms, Volume I (1964). Esta edição é adaptada a partir da  tradução de Wallis com pequenos acréscimos – como a conversão do Inglês Elizabetano para o Inglês Moderno.

Embora este texto Copta remonte ao século X, parece ter sido uma cópia de uma fonte anterior. O escritor desconhecido o copiou e dedicou ao seu amigo, Teófilo. Um certo “Khael o caçador de leão” teria levado ao Monastério de São Mercúrio em Edfu, Egito. Ele copiou  da edição de Timóteo, arcebispo de Alexandria (381 -384 A. C.), que afirma ter adquirido o livro,  Enthronement of Abbaton, da Biblioteca de Jerusalém, e provavelmente traduziu para a versão Copta que temos hoje. Eu acredito na sua afirmação. O Enthronement of Abbaton, como logo será abordado, é indiscutivelmente Judaico-Cristão por natureza. É amplamente conhecido que Tiago, o primeiro bispo de Jerusalém, deu um forte enfoque Judaico ao Evangelho de Jesus. Ao contrário de Paulo, que estava mais afeito à perspectiva Grega ( seus primeiros ouvintes).  A maioria da Igreja acabou se adaptando  ao  enfoque de Paulo, enquanto os cristãos Judeus, que viviam em Jerusalém, teriam se adaptado à  visão de Tiago. Estes eram os primeiros Judeus Messiânicos, chamados de “Hebreus” ou os “Nazarenos”. O Enthronement of Abbaton, então, precisa ser tratado como uma relíquia da história antiga – a prova da interpretação Messiânica na tradição Judaica.

Lenda Arquetípica

Como este texto retrata, Deus envia sete anjos para colher pó da terra a fim de criar Adão, mas a Terra se opõe. De uma maneira antropomórfica a Terra clama o Nome de Deus, o que causa a fuga dos anjos. O último anjo que Deus envia, entretanto, com sucesso recolhe o barro,  sem se abalar com os ataques verbais da Terra. Como resultado, este anjo (aqui chamado de Muriel) é considerado o anjo da morte, e recebe o nome de “Abaddon” (“o destruidor”). Um arquétipo desta lenda aparece em diversas formas entre as tradições Judaicas, Muçulmanas e Cristãs. Entende-se que esse texto é, consequentemente, Judeu por natureza, e precede o desenvolvimento tanto do Cristianismo como do Islamismo.

Versão Cristã

Além deste texto,  Enthronement of Abbaton, uma breve versão aparece no pseudo-epígrafo Questions of Bartholomew, e nomeia apenas Miguel:
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